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Fisco recebe 800 dúvidas por mês e não consegue responder ao ritmo. 
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"Se formos a um 
takeway e nos sentarmos 
a comer um bacalhau, 
pagamos 13%, mas se o 
levarmos para casa 
pagamos 23%. Não devia 
ser ao contrário?" 
Manuel Tarré 
Pres. da ALIF e da ANCIPA 

Pedro Araújo 
paraujo@jn.pt 

FINANÇAS  O consumidor está a 
pagar taxas de IVA diferentes 
para os mesmos produtos ali-
mentares. Face à complexida-
de do imposto, há industriais, 
fornecedores de superfícies co-
merciais, que têm dúvidas. Uns 
arriscam e aplicam a taxa inter-
média (13%), outros jogam 
pelo seguro e apostam nos 
23%. Os comerciantes aplicam 
as respetivas taxas e há clien-
tes a pagar mais ou menos. É 
uma questão de sorte e azar. 

INCERTEZAS 
AT inundada 
com questões 
Devido à forma como está fei-
ta a legislação, há por vezes a 
necessidade de a Autoridade 
Tributária (AT) dizer se deter-
minado produto é taxado a 
13% ou, se for transformado, a 
23%. Quem o diz é Manuel 
Tarré, presidente Associação 
da Indústria Alimentar pelo 
Frio (ALIF) e da Associação Na-
cional de Comerciantes Indus-
triais Produtos Alimentares 
(ANCIPA). "A AT nem sempre  

sabe e demora meses a dar pa-
receres. O resultado é que nem 
todos os nossos associados 
usam a mesma taxa para os 
mesmos produtos. Quem uti-
liza a máxima, está sempre a 
salvo, mas quem usa a taxa 
abaixo, correndo riscos, sujei-
ta-se a que um dia tenha pro-
blemas com a AT", explica. 

Em termos simples, o super-
mercado ou a mercearia apli-
cam aos clientes a taxa de IVA 
já escolhida, a montante, péla 
indústria fornecedora. "Por 
exemplo, num preparado para 
uma paella ou num `sea food 
mix', havendo lulas, berbigão 
ou choco, a taxa é de 6%, mas 
se acrescentarmos camarões 
ou delícias do mar, mesmo que 
pesem 2% a 5% da embalagem, 
o IVA é de 23%", exemplifica. 
Questionada pelo JN, a AT dis-
se que recebe 800 questões so-
bre o assunto por mês e que 
tem respondido dentro do pra-
zo legal. Reconhecendo a com-
plexidade da matéria, a AT su-
blinha que tem publicado in-
formações vinculativas sobre o 
IVA no Portal das Finanças. Por 
outro lado, apela à denúncia de 
situações de concorrência des-
leal devido às taxas de IVA. 

INCOEPÈNCIAS 
Restaurante, casa 
e supermercado 
"Quando o nosso primeiro-
-ministro ganhou as eleições 
em 2015, prometeu que baixa-
ria o IVA de 23% para 13%. 
Mas isso criou assimetrias. Os 
filetes de peixe pagam 6% de 
IVA se forem comprados fres-
cos ou congelados, 13% num 
restaurante e 23% se pré-cozi-
nhados e congelados, levados 
para casa pelo consumidor 
para concluir a confeção. Não 
faz sentido", exemplifica Ma-
nuel Tarré. Aquele foi o exem-
plo que a ALIF escolheu para 
escrever uma carta de protes-
to a Mário Centeno, ministro 
das Finanças. 

TAXAS 
Produtos a duas 
velocidades 
Os produtos-base são os mes-
mos, mas com taxas diferen-
tes. Se há serviço associado, a 
taxa é de 13%, por regra, salvo 
exceções. Confuso? Se os con-
sumidores compram no super-
mercado ou restaurante e le-
vam para casa, a taxa é a máxi-
ma. "As pessoas que vão ao res-
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FOGRAFIA JN? 

taurante é que têm mais capa-
cidade financeira", lembra 
Manuel Tarré. Em julho de 
2016, o IVA da restauração re-
gressou à taxa intermédia do 
IVA, depois de ter estado nos 
23% desde 2012. Ao rebaixar a 

País pleno 
de taxinhas 
e burocracia 
nos impostos 

análise for efetuada entre pro-
dutos semelhantes e em vários 
países", refere Anabela Santos, 
consultora da Ordem dos Conta-
bilistas Certificados. "O que im-
porta, para o efeito de compara-
ção, é verificar o peso da receita 1 /// S 

/ 

Animais 
Em Espanha, a alimen-

 

tação animal é tributa-

 

taxa, o Governo atual não quis 

 

fiscal no PIB de cada país, usan-

 

Em 2019, o IVA deu 17,8 da à taxa de 10% e em 
incentivar a descida de preços 

 

do, naturalmente, as mesmas mil milhões de euros aos Portugal a 23%. Um 
(que não foi de todo sentida 
pelos consumidores), mas an-

 

Carga fiscal complexa leva 
a perda de muitas horas 

variáveis para efetuar a compa-
ração. E aí as estatísticas de-

 

cofres do Estado (+7%). 
Representou quase 39% 
de toda a receita fiscal 

mero exemplo das des-
coordenação nas políti-

 

tes a manutenção ou reforço 
do emprego no setor. O proble-

 

ma foi a lista de disparidades 

por ano com as Finanças monstram que a carga fiscal por-

 

tuguesa é superior, por exemplo, 
à média da OCDE", acrescenta. 

arrecadada. cas fiscais europeias. 
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surgida: sumo de laranja, su-

 

mos e néctares de frutos, copo 
São mais de 150 taxas, licenças, 
contribuições, impostos e ou-

 

"Portugal optou por detalhar a 
tipologia dos bens e serviços que 6c) 

O IVA é um imposto 
que incide sobre outros 
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impostos e taxas. Isso 
pão, iogurte, fruta, pastelaria, integrar em Portugal o universo duzidas (ao contrário do proce-

 

A taxa mínima (6%) é acontece nos combustí-

 

gelados e salgados, entre ou-

 

que compõe a carga fiscal. A con-

 

dimento por vezes previsto na aplicada ao Nestum, mas veis, indo "em cima" do 
tros, pagam 13% se houver um 
serviço prestado ou 6% ou 

tabilidade foi feita recentemen-
te pela Unidade Técnica de 

Diretiva IVA). Isto gera efetiva-
mente uma complexidade acres-

 

a papa Cerelac não láctea 
já paga 23%. Uma apa-
rente incongruência. 

ISP e outros tributos. 

23% se houver simples venda 
para o cliente levar para casa. 
O vinho e as águas artificial-
mente gaseificadas pagam 
23% num restaurante e 13% se 

Apoio Orçamental (UTAO). 
Segundo a PwC, a burocracia é 

inevitável. De acordo com o 
World Bank, Doing Business 
Project, em Portugal as empre-

 

cida na determinação da taxa a 
aplicar. Para além dos produtos 
alimentares, podemos referir os 
dispositivos médicos, as publica-
ções e as entradas em eventos", 93 cp o 

  

for para consumir em casa. "O sas necessitam de 243 horas/ano comenta a consultora PwC. Se um consumidor com-

  

cidadão acha incompreensí-

 

para a burocracia fiscal, bastan-

 

Quando aplicado na alimenta-

 

prar pão fresco, paga 6% 

 

veis certas situações. Uma 
sopa ser tributada em IVA a 

te acima da média da União Eu-
ropeia que regista 172 horas. 

ção, o IVA é diferente na Euro-
pa. "Espanha e França não apli-

 

de IVA, mas se o adquirir 
congelado (transforma-
do) já paga 23%. 

 

uma taxa superior a um espe-
táculo ou a compra de urna re-
vista", refere Anabela Santos, 
consultora da Ordem dos Con-
tabilistas Certificados. • 

"Não é uma questão técnica, é 
sobretudo política e encontra-se 
em todos os países, cada qual en-
contrando os seus absurdos [fis-
cais], que se multiplicam se a 

cam em caso algum as suas ta-
xas máximas de IVA, porque os 
alimentos são produtos de pri-
meira necessidade", refere Ma-
nuel Tarré. • 

 


